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Dedicatória
A todos que me leem,
aos que me querem bem,
ao meu amado filho ‘corretor’,
Carlos Henrique Palugan Gomes,
ao apoio dos familiares,
ao carinho dos amigos, 
à paciência e seriedade
da minha editora,
Cassia Oliveira,
a todos que,
de alguma forma,
ajudaram a construir
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esse livro:
na fotografia,
Ronaldo Couto,
na apresentação e
parceria,
Zeni Bannitz,
no texto de orelha:
Luiz Becker, 
e nos pequenos gestos,
em cada letra,
de cada palavra, 
de cada texto,
na complexidade da capa,
na escolha de cada imagem,
Marcelo Guanaes e
Daniela Theodoro
e ao AMOR,
a alma da obra,
que me dá inspiração 
e força para continuar...

Beijos de luz e paz, 
Vita
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Apresentação 
Vita Palugan é uma mulher admirável: transita entre os mundos 

do trabalho, da família e da poesia... Ela vai deixando seu rastro relu-
zente, às vezes, delicado como os versos que escreve, com graça e leveza, 
por outras, denso como o instante prévio à tempestade.

Como árvore frondosa, germinou novos frutos, poemas encan-
to... sim, é pura magia sua escrita: traz sorriso para quem o lê, traz a 
nostalgia do paraíso e o anseio dos corações insaciáveis.

Sua fórmula é simples, reúne com cuidado os ingredientes exa-
tos, dos momentos felizes, do jocoso cotidiano, dos seus instrumentos 
de trabalho, os livros.

Sim, Vita vive cercada de livros, poetas e poesias.
Há também a sua busca pessoal em espiritualizar-se... Daí ela 

traz as entranhas da mulher selvagem, como filha da Lua, extrai do 
seu mais profundo sentimento, a palavra que transforma os sonhos em 
realidade para quem a lê. Fiquemos agora imersos neste infinito oceano 
de águas que transbordam beleza, mergulhemos nesta obra belíssima e 
singular.

Zeni Bannitz 
Escritora, mãe, amante da vida, educadora, filha da Lua  

(parceria poética com a autora), imersa em poesias.
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Quando eu Transbordo... Eu faço Poesia

Prólogo
E daí se tenho uma alma romântica,
se transbordo pieguice pelos olhos quando
leio um livro ou assisto a um filme?
Se minha sensibilidade é realmente exacerbada
e que eu só posso dizer que sinto muito?
Se tenho a poesia impregnada em mim
e sonho colorido?
Se ainda não cheguei nem perto de quem
eu realmente quero ser, mas sigo tentando?
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Vita Palugan

Quando eu transbordo...
Eu sou transbordante 
vivo me derramando por aí
sempre repleta de emoções 
transbordando sentimentos 
com pensamentos que não me cabem
meu coração transborda descompassado 
sou tudo ‘muito’, mas não sou exagero 
acho que sou muito difícil de entender 
porque é muito difícil de explicar 
porém, muito mais difícil é ser
e às vezes me sinto cansada
com vontade de ser compreendida 
preciso de um colo que não existe
preciso de abraços de corpo inteiro
preciso sentir o amor, viver o amor
respiro amor...
mas ninguém tem tempo para isso
é preciso correr atrás do tempo
então eu me derramo
pelos olhos, pela pele, por todos os poros 
coloco minha alma encharcada no varal para secar
E meu ciclo recomeça...
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